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    Para Marta, minha querida esposa, revisora incansável e parceira intelectual na construção e maturação dessas ideias, ao longo das décadas de diálogo e de companheirismo.


  




  

    COMO ESTE LIVRO FOI ORGANIZADO?




    Organizei essa obra em duas partes: (1) elementos importantes para adaptar e aprimorar as propostas de atividades da sabedoria geracional; (2) 23 ditados populares e atividades pedagógicas para transformar crenças e valores.




    A primeira parte vai te fornecer as ideias e os conceitos para não só realizar as atividades propostas na segunda parte, mas também para aprender como alterá-las e aprimorá-las. Este livro NÃO é um manual. É um guia de ideias para que você, junto com outras pessoas, faça adaptações para a sua própria realidade.




    Ao elaborar o conteúdo, esse foi o meu grande objetivo: que você pudesse modificá-lo, assumindo o protagonismo de sua autoria e adequando-o aos seus alunos e reconstruindo as ideias a partir da sua experiência, das suas percepções e de acordo com a necessidade da sua comunidade.




    No primeiro capítulo vamos explorar alguns mistérios da mente humana e desvendar como uma perspectiva ecológica pode iluminar o caminho para entendermos como as pessoas decidem fazer o que fazem.




    No segundo capítulo, veremos como as emoções e os desejos impulsionam nossas escolhas, revelando o que verdadeiramente nos move.




    No terceiro capítulo, nos aprofundamos no âmago das decisões humanas, desvendando o papel crucial das crenças e valores que orientam nossas decisões e vidas.




    No quarto capítulo, trataremos sobre a sabedoria geracional, sobre o tesouro de conhecimento contido nos ditados populares e como eles podem enriquecer nossa compreensão do mundo.




    No quinto capítulo vamos explorar como as emoções podem ser aliadas poderosas na luta contra a violência, oferecendo estratégias para enfrentar esse desafio por meio do entendimento emocional.




    Na segunda parte, nos sexto e sétimo capítulos, você vai encontrar uma explicação sobre o poder da sabedoria geracional e vinte e três ditados populares com suas principais interpretações e orientações sobre como utilizá-los para desenvolver atividades transformadoras com seus alunos.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Escrevi este livro pensando em como você pode utilizar as poderosas ideias da sabedoria geracional para influenciar os seus ambientes. Um dos meus objetivos mais importantes é proporcionar uma leitura acessível e agradável, sem sobrecarregar o leitor com explicações científicas detalhadas. Então, optei por manter uma linguagem simples, visando tornar as ideias da sabedoria geracional acessíveis, sabendo que existe o risco de que as explicações não abranjam todos os aspectos possíveis. Essa é, portanto, uma limitação desse trabalho: não é uma literatura científica, mas baseada em ciência, e assim deve ser entendida.




    Para aqueles que desejarem se aprofundar nos temas tratados, ao final do livro, serão fornecidas referências que possibilitarão uma investigação mais detalhada. Desta forma, busco garantir que o conteúdo seja útil para diversos públicos, proporcionando uma leitura enriquecedora e, ao mesmo tempo, permitindo uma exploração mais profunda para aqueles que buscam essa compreensão.




    Por exemplo, um dos temas mais complexos e antigos é o desejo de superar a compreensão fragmentada sobre o corpo e a mente. Pode parecer relativamente simples e bastante óbvio conceber o biológico e o psicológico como um sistema ou unidade, pois desde os filósofos pré-socráticos vemos esse debate. Entretanto, as ideias centrais estão imersas em uma complexidade prática significativa. Se assim não fosse, problemas intrincados do cotidiano como as expressões frequentes de violência ou do abuso de substâncias psicoativas já estariam resolvidos, solução da qual estamos totalmente distantes. Entendo que é justamente a falta de iniciativas que busquem uma visão integrada que está na raiz da persistência e do agravamento desses problemas.




    Para ilustrar, um dos elementos dessa complexidade é o tempo. Passado, presente e futuro estão entrelaçados em nossas perspectivas. Então, para entendermos como as pessoas se desenvolvem, precisamos olhar não só para o que acontece, mas também para as coisas que ocorreram antes, para os processos que guiam as nossas relações com outras pessoas e para as consequências e perspectivas futuras de nossas decisões e ações. Além disso, é necessário tomar em conta a grande diversidade de experiências e de expectativas ao longo do tempo, outro aspecto relacionado.




    Considerando esse cenário, é crucial incorporar a sabedoria geracional para essa compreensão. A experiência acumulada ao longo das gerações desempenha um papel significativo na forma como interpretamos eventos, valores e decisões. Por exemplo, consideremos a influência da sabedoria transmitida de uma geração para outra sobre a valorização da paciência em meio a desafios e dificuldades. Essa perspectiva, enraizada nas experiências de diferentes épocas, pode orientar, de forma muito efetiva, a maneira como as pessoas percebem a resolução de problemas ao longo do tempo e, por conseguinte, impacta a construção de soluções bem-sucedidas e a possível melhoria das relações interpessoais.




    A maneira como nossas mentes funcionam, desde o mais básico até ideias mais complexas, influencia muito a forma como damos significado às coisas e como nos sentimos. Isso não só nos afeta, mas também o jeito como nos relacionamos com as outras pessoas e com o lugar onde vivemos. Nesse contexto, as pessoas têm um papel importante em construir a forma como veem o mundo, tomando decisões importantes sobre quais significados escolherem, como decidirem e como devem se comportar a partir daí.




    Todas as nossas decisões conscientes provêm desse processo. Então, entender de onde vêm as ideias e os valores de cada pessoa é muito importante, assim como fazer esforços para mudar o jeito como as coisas são em diferentes ambientes. Precisamos saber que cada pessoa tem a capacidade de tomar decisões e influenciar o que ocorre ao seu redor. Isso é muito valioso e significa usar estratégias que orientam como as pessoas interagem, como se sentem e como se comunicam, para entender o quanto cada pessoa pode fazer em diferentes situações.




    Entretanto, esse processo não é ingênuo e nem você, caro leitor deve ser. As pessoas dissimulam suas decisões e seus reais desejos. Dessa forma, apesar do processo de tomar decisões conscientes seja, basicamente, o mesmo, os objetivos nem sempre são explícitos e muito menos constantemente meritórios. É meu dever pontuar esse aspecto, pois se diferente fora, não teríamos tanta gente tirando proveito da boa fé de outras pessoas.




    A despeito desse alerta, precisamos começar a mudança de alguma forma. Então, valorizar a diversidade, a complexidade e a dependência entre a cultura e as pessoas é essencial para entender e mudar a cultura em diferentes lugares e para diferentes grupos de pessoas. Então, juntar corpo e mente, entender como nossas mentes trabalham juntas e como cada pessoa pode influenciar o que acontece à sua volta são partes importantes de uma abordagem que abraça a complexidade e as conexões entre os temas que iremos discutir.


  




  

    PARTE 1




    É POSSÍVEL DECIFRAR A MENTE HUMANA?




    Nessa parte, você mergulhará nas complexidades da mente humana e descobrirá como uma abordagem ecológica pode te ajudar na compreensão do comportamento de seus alunos. Exploraremos as emoções e desejos que impulsionam nossas decisões, bem como os valores e crenças que orientam as nossas escolhas.




    Além disso, desvendaremos a profundidade da sabedoria transmitida através de ditados populares e como eles enriquecem nosso entendimento do mundo. Por fim, aprenderemos como as emoções desempenham um papel crucial no enfrentamento da violência e na melhoria da convivência.


  




  

    CAPÍTULO 1




    DESVENDANDO O COMPORTAMENTO




    Este capítulo trata sobre a compreensão do comportamento humano, destacando como uma abordagem ecológica pode ajudar a decifrar as motivações por trás das ações das pessoas.




    Além da Superfície: Explorando a




    Interconexão na Compreensão do




    Comportamento Humano




    Ao longo da história da Psicologia, diversas abordagens surgiram para explicar o comportamento humano, resultando em teorias e perspectivas que oferecem diferentes maneiras de compreender e de interpretar esse comportamento. No entanto, a diversidade dessas iniciativas, muitas vezes, fragmenta o conhecimento, dificultando a busca por uma solução integrada para as questões do dia-a-dia.




    A busca por abordagens mais simples pode ser vista como uma tentativa de enfrentar a complexidade do comportamento humano, mas isso pode negligenciar a riqueza de influências e interações que orientam nosso comportamento. Teorias que se concentram em aspectos isolados do funcionamento humano podem oferecer percepções valiosas em suas áreas específicas, mas geralmente não capturam a totalidade da experiência humana e de certos fenômenos complexos.




    Compreender o comportamento requer uma visão aprofundada do contexto, dos ambientes e das interações que as pessoas mantém. As diversas abordagens ecológicas em Psicologia reconhecem essa necessidade, enfocando os processos e as interações das pessoas. É muito importante entender que cada um de nós se reconfigura ao mudar de contexto e de interações, incluindo aquelas que ocorrem no âmbito intrapiscológico.




    Quando transitamos entre ambientes, existem sempre elementos psicológicos que se conservam enquanto outros se reconfiguram. É por esse motivo que qualquer um de nós não age sempre exatamente da mesma forma, apesar de haver padrões perceptíveis por meio dos nossos comportamentos.




    A ecologia cultural não é apenas uma abordagem em Psicologia, mas uma forma de compreender os elementos que operam no desenvolvimento humano de forma indissociável. Isso inclui a as dinâmicas de interação das pessoas com o mundo ao seu redor, sendo influenciadas e influenciando.




    Surgida a partir da Antropologia Cultural, na década de 1950, a ecologia cultural foi desenvolvida por nomes como Urie Bronfenbrenner e Roger Garlock Barker, na Psicologia. Essa abordagem enfatiza que as culturas também evoluem constantemente por meio das interações entre as pessoas e seus ambientes.




    A ideia central é que o comportamento humano é influenciado por uma rede complexa de fatores, encorajando a consideração de como esses fatores interagem para orientar o comportamento e as decisões humanas, proporcionando uma valiosa forma de compreender as relações entre as pessoas e o mundo ao seu redor.




    Alegoricamente, podemos compreender as indissociáveis relações indivíduos-social por meio do conceito de figura e fundo, originário da Gestalt. No contexto da percepção visual, a figura representa o elemento principal em destaque, enquanto o fundo é a parte que circunda e contextualiza a figura. Essa abordagem pode ser estendida para além do campo visual, encontrando aplicação na compreensão das relações entre indivíduo e o social.




    Fazendo essa aplicação, percebemos que o indivíduo e a sociedade constituem uma díade inseparável. Ambos são interdependentes, e a compreensão dessa relação requer a análise simultânea de ambos os polos, evitando o isolamento de variáveis. Assim como na teoria da Gestalt, a figura e o fundo se alternam dependendo do foco perceptual, na relação indivíduo-social, a compreensão completa emerge da alternância do foco entre esses dois polos. Isolar o indivíduo ou a sociedade resulta em uma visão fragmentada e limitada da complexidade dessas interações. Sob essa ótica, a compreensão da figura se altera radicalmente sem que o fundo seja considerado, conjuntamente.




    O indivíduo é a figura que se destaca em determinados momentos, representando a expressão singular de pensamentos, emoções e ações. No entanto, para entender plenamente essa expressão, é crucial considerar o fundo, que é a sociedade e suas influências, normas, valores, estruturas e imposições. Da mesma forma, a sociedade, quando vista como figura, revela-se composta por indivíduos com suas experiências, contribuições e interações únicas.




    A alternância do foco entre figura e fundo na relação indivíduo-social permite uma compreensão mais rica e integral. Enquanto a atenção se volta para o indivíduo, é importante reconhecer as influências socioculturais que orientam suas percepções e ações. Da mesma forma, ao analisar a sociedade como figura, é essencial entender a diversidade e singularidade dos indivíduos que a compõem e a sua capacidade de transformar o coletivo.
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            Figura 1 – Desenho completo no qual se identificam os rostos e a taça


          



          	

            Figura 2 - Isolamento de um dos rostos. Perde-se a noção da taça.


          

        


      

    




    A imagem acima representa, visualmente, o nosso argumento. É possível ver uma taça e dois rostos. O contorno da taça só existe porque as duas faces o delimitam. Se isolarmos uma das faces perderemos o contorno da taça. Semelhantemente, isso ocorre nos fenômenos psicossociais.




    Portanto, a abordagem ecológica valoriza a interconexão entre fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais no comportamento humano. Ela nos ajuda a compreender como as influências ambientais, contextuais e pessoais orientam percepções, emoções e ações individuais, sendo fundamental para uma compreensão holística do ser humano e sua capacidade de operar e alterar suas realidades. Este livro foi escrito com essas concepções em mente, explicando detalhadamente como articular os conceitos e aplicá-los nas atividades propostas.




    A experiência humana pode




    ser compreendida como




    sínteses contínuas de processos




    biopsicológicos interdependentes




    A experiência humana é um mosaico contínuo de resultados de processos que se entrelaçam e se influenciam mutuamente, como se estivéssemos todos em um grande ecossistema cultural. Cada pessoa tem sua própria capacidade de orientar e conduzir seus pensamentos, emoções e ações no mundo. Então, para uma compreensão mais aprofundada é necessária uma abordagem que também vá além do social, interessando-se pelos detalhes dos nossos processos intrapsicológicos, desde como pensamos e sentimos até como nos desenvolvemos ao longo do tempo. É necessário entender como nossas experiências individuais se conectam com os aspectos culturais e sociais ao nosso redor, em um processo de construção mútua.




    Devemos partir da premissa que somos seres interativos e dinâmicos e capazes de desempenhar um papel ativo em todas as partes de nossa vida. Isso significa que negociamos significados nas interações com outras pessoas e conosco, em muitos contextos diferentes. No entanto, é importante levar em conta que a experiência humana não pode ser reduzida apenas ao que dizemos ou pensamos, pois nossos processos biológicos desempenham um papel fundamental naquilo que nos torna únicos em relação aos demais seres vivos.




    Nossas mentes são compostas por grupos de processos psicológicos que os teóricos costumam organizar em básicos e superiores, cada qual desempenhando um funções importantes em nosso psiquismo. Os processos básicos são mais antigos e relacionados ao funcionamento do nosso Sistema Nervoso Autônomo, enquanto os processos superiores, que nos diferenciam dos outros animais, envolvem, por exemplo, nosso pensamento consciente, a nossa memória ativa e a nossa capacidade de tomar decisões deliberadas. Processos básicos e superiores atuam conjuntamente, em diferentes combinações, e não podemos prever, antecipadamente, qual deles predominará em um determinado momento.




    Por exemplo, na dependência química, os processos biopsicológicos básicos, relacionados às sensações físicas e estados de consciência alterados, podem ter um forte impacto na decisão de abusar de substâncias, mesmo diante da informação que o seu uso é prejudicial.




    Para lidar com essa complexidade, é necessário lançarmos mão de estratégias integradas que considerem tanto os processos psicológicos básicos quanto os superiores. Isso é fundamental não só na abordagem terapêutica da dependência química, mas em muitos outros aspectos da vida humana como no enfrentamento à violência na escola, por exemplo.




    Canalizações culturais,




    significados, a produção de




    sentido: como isso influencia




    o comportamento?




    As atividades que propomos neste livro estão baseadas em cinco conceitos fundamentais que nos ajudam a entender a complexa interdependência dinâmica nos ecossistemas culturais. Esses conceitos são: (1) cultura coletiva; (2) canalização cultural; (3) cultura pessoal; (4) internalização; e (5) externalização. Vamos explicar como esses conceitos estão interligados.




    A cultura coletiva é o conjunto de práticas, elementos simbólicos e valores compartilhados por um grupo ou sociedade. Essa cultura coletiva serve como a fonte de significados que orienta o comportamento das pessoas. A cultura coletiva é transmitida de geração em geração e é resultado de um longo processo histórico de transformações.




    A canalização cultural é o processo pelo qual as culturas coletivas disponibilizam um conjunto de símbolos, significados, práticas, rituais, tradições e artefatos, elementos arquitetônicos, entre outros, que orientam o desenvolvimento humano. Esses significados são transmitidos ao longo do tempo e influenciam a forma como as pessoas pensam e agem. A canalização cultural é um fenômeno poderoso, cujo conteúdo é construído ao longo de gerações, uma das razões pelas quais exerce significativa influência sobre os indivíduos.




    A cultura pessoal é o conjunto de sentidos das internalizações personalizadas dos significados da cultura coletiva. Cada indivíduo constrói sua própria versão dos significados culturais com base em suas experiências, conhecimentos e perspectivas. Isso significa que, mesmo quando expostos à mesma cultura coletiva, as pessoas podem ter culturas pessoais distintas e mantém relativa independência dos significados sociais.




    A internalização é o processo ativo pelo qual os indivíduos constroem e reconstroem os significados da cultura coletiva, a partir de suas próprias experiências e perspectivas. Isso envolve a interação entre os polos coletivo e o pessoal, e as tensões que surgem desse processo. Não é apenas a cultura coletiva que contribui para a internalização, mas também as experiências individuais, a capacidade de abstração e de imaginação, por exemplo. É um processo recursivo por excelência, uma vez que os sentidos anteriormente construídos influenciam os focos de atenção, a percepção e as novas elaborações simbólicas no presente.




    A externalização é o processo pelo qual os indivíduos expressam os sentidos em suas ações e interações com o mundo. Isso envolve a síntese de pensamentos e sentimentos em comportamentos que nos são observáveis. A externalização é essencial para a transformação da cultura coletiva, pois cada indivíduo é ativo e pode contribuir para a transformação de suas realidades por meio de suas ações.




    Nossas atividades foram construídas com base nesses cinco princípios básicos. Cada uma delas oferece um conjunto de crenças e valores que já fazem parte, não só da cultura brasileira, mas de uma sabedoria popular mundial.




    Ao realizar as atividades, esses valores serão conhecidos, internalizados e reconstruídos pelos alunos. Crenças e valores internalizados passam a orientar as nossas decisões e regular os nossos desejos, que são motores do comportamento, como veremos mais adiante.
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